
 
 

LAURO MAGALHÃES 
1887 – 1954 

Lourival de Barros Barbalho 
Membro Titular da Academia de Medicina do Pará 

 
 Colegas acadêmicos, tenho pela primeira vez a honra de falar nesta 
Academia. Antes de prestar homenagem ao meu Patrono, sinto o dever 
de um agradecimento. 
 É um privilégio ter sido escolhido para a investidura de sócio 
fundador da Academia de Medicina do Pará, assumindo um papel 
altamente significativo na cultura médica deste Estado, juntamente com 
outros colegas que amam e engrandecem a Medicina. A Academia 
representa o prolongamento de nossas vidas profissionais, traduzindo o 
sentimento simbólico da imortalidade. 
 Assumindo a Cadeira número 20 de membro titular, por tradição 
realizamos um culto aos antepassados nossos Patronos, assegurando a 
lembrança de seus feitos memoráveis, tornando-os simbolicamente 
presentes na saudade em nossa Academia. 
 Honra-me que tenha sido escolhido para Patrono da Cadeira que 
hoje ocupo, um dos mais brilhantes mestres da Medicina, Dr. Lauro 
Antunes de Magalhães. Apesar do brilhantismo e do talento do 
homenageado, pouco tem sido ele documentado sobre sua vida. Os dados 
que obtive foram extraídos do livro de nosso confrade Clóvis Meira, 
Médicos de outrora no Pará, e da entrevista que tive com minha querida 
Wanda, filha do homenageado. ______ 
 
* Traços biográficos extraídos do elogio ao Patrono da Cadeira no 20, proferido em sessão solene por seu primeiro ocupante em 30 de maio de 1990 e publicado nos Anais da Academia de Medicina do Pará, v. 1, às páginas 59 a 70, 1990.1 
 



 Lauro Antunes de Magalhães nasceu em Belém do 
Pará no dia 6 de agosto de 1887, na Rua de Atalaya, hoje 
Joaquim Távora, número 252, numa velha mansão colonial. 
Filho de João Antônio Magalhães, nascido na vila de Viçosa, 
no Ceará, hoje cidade do Alto da Serra de Ibiapaba, 
descendente de secular família sertaneja, os Espírito Santo 
de Magalhães. Sua mãe, Laura Antunes de Magalhães, era 
natural do Estado da Paraíba. 
 Estudou suas primeiras letras no Lyceu Paraense, em 
Belém, educandário precursor do Ginásio Estadual Paes de 
Carvalho, onde teve seu curso interrompido por um 
desentendimento com a Direção, por injunções políticas em 
decorrência de um telegrama de felicitações a Lauro Sodré, 
assinado em conjunto com outros colegas; o que deu causa 
a um incisivo artigo da Folha do Norte contra o Diretor, 
comparando-o a Herodes, o da matança dos inocentes. 
 Lauro partiu, então, para o Rio de Janeiro, onde deu 
continuidade a seus estudos.  
 Em 1905 matriculou-se na Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro, onde foi colega de vários paraenses: Bruno 
Álvares Lobo, Gaspar Vianna, Gastão Vieira, Lindolfo 
Campos, José Coelho de Souza, Jayme Aben-Athar, 
Orlando Lima, Pimenta de Magalhães, Sulpício Ausier 
Bentes, Antônio Peryassú, Salomão Capper e ainda outros. 
Formou-se no dia 1º de abril de 1911.  

Foi interno de Cirurgia no Hospital da Santa Casa de 
Misericórdia do Rio de Janeiro, sob a tutela do Professor 
Paes Leme; interno na Maternidade de Laranjeiras, 
orientado pelo Astro de Máximo Brilho Dr. Queiroz Barros, 
considerado o mais perfeito cirurgião da época; e auxiliar do 
Dr. Oswaldo Cruz na Campanha de Profilaxia da Febre 
Amarela.  
 Seu pai, João Antônio Magalhães, era sócio-
proprietário da Farmácia Navegantes, à Rua XV de 
Novembro, em Belém, com uma grande clientela de 
seringais do Baixo-Amazonas. Os mais notáveis médicos da 



época frequentavam a farmácia, daí o interesse de Lauro 
pela Medicina, que passou a ser o seu maior sonho. Quando 
estava, porém, no terceiro ano da Faculdade, sobreveio a 
crise da borracha, os seringais já não saldavam seus 
compromissos, levando à falência a Farmácia Navegantes 
e, em consequência, abalando os recursos da família. 
 Para não interromper os estudos, prestou concurso 
para revisor da Imprensa Nacional. Realizou, então, várias 
reportagens jornalísticas para periódicos da capital da 
República. 
 Iniciou o exercício da profissão de médico, seu sonho 
acalentado, em maio de 1911, sob o comando de três 
divindades médicas da época em Belém: Camillo Salgado, 
Torreão Roxo e Silva Rosado. Camillo era seu primo por 
afinidade, casado com uma prima legítima sua, Lina Antunes 
Salgado. Começou sua vida profissional como obstetra, 
passando a exercer a Urologia somente quando deu início 
ao ensino desta especialidade. 
 Recebeu de seu pai o seguinte conselho prático: “Não 
exercer cargo público; não clinicar em quartel; e não se 
deixar seduzir pela política”. 
 Foi membro honorário do I Congresso Brasileiro de 
História da Medicina, em 1911; foi um dos subscritores da 
Ata de fundação da Faculdade de Medicina e Cirurgia do 
Pará, em 9 de janeiro de 1919, designado para lecionar a 3ª 
Cadeira de Clínica Cirúrgica; e, com a reforma do ensino 
médico, em 1925, foi criada a Cadeira de Clínica Urológica, 
a ser ministrada na 5ª série, cuja Cátedra logo assumiu. Fez 
parte do Conselho Administrativo da Faculdade. E foi sócio-
fundador da Sociedade Paraense de Ginecologia e 
Obstetrícia, em 1948. 
 Dirigiu por duas vezes a Faculdade de Medicina e 
Cirurgia do Pará (1938-1943 e 1947-1954), substituindo a 
Camillo Salgado em 1938. Depois de um interregno ocupado 
por Acylino de Leão, voltou à Direção em 1947. Morreu como 
Diretor, prestes a ser mais uma vez reeleito. Já estava com 



data marcada para a reeleição. Foi substituído por José 
Rodrigues da Silveira Netto, hoje nosso querido confrade, 
que haveria de exercer por longos anos a Direção com amor, 
firmeza e honradez. 
 Em 17 de março de 1912, a Sociedade Portuguesa 
Beneficente do Pará inaugurou o Centro de Tratamento de 
Senhoras, no Hospital D. Luiz I. No mesmo hospital, em julho 
de 1926, com a presença de Washington Luiz, Presidente 
eleito do Brasil, e do Embaixador de Portugal, Dr. Manuel 
Francisco Paxeco, foi inaugurada a Maternidade “Jorge 
Corrêa” e designado para seu Diretor o Dr. Lauro 
Magalhães. 
 Na Santa Casa de Misericórdia do Pará Dr. Lauro foi 
Diretor Clínico do Hospital e Chefe da Clínica Urológica na 
Enfermaria São Roque. 
 Lauro Magalhães foi o pioneiro da Urologia no Pará, 
embora àquela época a especialidade não contasse com 
muitos recursos técnicos. Apesar de toda a sua modéstia, foi 
um de nossos grandes mestres. Sua bondade será sempre 
lembrada, e sua figura ímpar há de ser venerada por todos 
que o conheceram. 
 Existem pessoas que não deviam ter o direito de 
desaparecer. Lauro foi uma delas, pois dedicou toda a sua 
vida à profissão de médico. Dias antes de falecer, 
frequentava ainda a sala de cirurgia, trabalhando e 
ensinando. 
 Nosso colega Armando Nogueira, colega de turma dos 
confrades Júlio Cruz e Leonidas Dias, contou-me que certa 
vez, em uma de suas brilhantes aulas, já combalido por um 
câncer de próstata, discorrendo sobre a referida doença, 
comoveu a turma toda, sendo obrigado a interromper a aula 
para consolar três de suas alunas, que ele carinhosamente 
chamava de Lili, Maricota e Carrapeta, que nutriam 
verdadeira adoração pelo mestre.  



 Excelente desenhista, suas aulas eram ilustradas com 
primorosos esboços – músculos, aponeuroses, vasos etc. – 
com giz de cor no quadro negro.   
 Com sua sólida cultura, já havia superado o medo de 
morrer. Era extremamente forte, do ponto de vista espiritual, 
psicologicamente imbatível. Nestes casos, a morte chega a 
ser aceita com alegria. Nossas vidas têm um sentido e é 
necessário que reflitamos sobre isso, a fim de não 
passarmos pela vida sem sequer imaginar para que 
existimos. Ele bem sabia o sentido de sua vida: o homem é 
um ser profunda e definitivamente ligado a seus 
semelhantes. 
 Cirurgião rápido e habilidoso, muitas vezes quando o 
paciente se dava conta, o ato cirúrgico estava concluído, 
apenas com uma anestesia superficial, ou mesmo sem 
anestesia, como nos casos em que os pacientes não podiam 
urinar devido a pequenas estenoses da uretra e ele usava o 
uretrótomo (instrumento que seccionava as fibroses) e em 
seguida a sonda evacuadora os aliviava, muitas vezes 
curando seus enfermos. A anestesia, naquela época, era 
muito arriscada. Empregava-se, habitualmente, o 
clorofórmio, o balsofórmio ou a raque, com todos os seus 
riscos. Geralmente era feita por Irmãs de Caridade: Irmã 
Matilde, na Santa Casa; Irmãs Mercedes e Carlota, na 
Beneficente Portuguesa. 
 Por mais de uma vez, já combalido, desejou passar a 
chefia da Cadeira de Urologia para o hoje nosso querido 
Presidente da Academia de Medicina do Pará, Prof. Clóvis 
Meira, que se recusou alegando, talvez por modéstia, que 
outros estariam em melhores condições de ocupá-la, como 
por exemplo, o Dr. Cláudio Dias, primoroso cirurgião e 
urologista. Anos depois, foi nomeado o Prof. Emygdio 
Pedreira de Albuquerque, que a regeu até ser afastado por 
motivo de saúde, tendo sido sucedido por meu querido e 
saudoso amigo Dr. Roberto Lobato da Costa, genro de Lauro 
Magalhães e uma das mais brilhantes expressões de nossa 
Urologia, de quem tive a honra de ser aluno, depois 



assistente e, mais tarde, sócio-proprietário da Clínica 
Urológica do Pará, o Hospital São Paulo. 
 Foi, por muitos anos, médico da Booth Line, companhia 
inglesa de navegação com matriz em Belém. 

É pena não podermos contar com sua inteligência e seu 
talento nesta época de grandes progressos da Urologia, uma 
das especialidades que mais evoluíram. Naquela época a 
Urologia ficava quase restrita ao aparelho urinário e, mesmo 
assim, precariamente. A Urologia contemporânea, com suas 
atraentes extensões em quase todos os segmentos da 
Medicina e o elevado padrão técnico-científico atingido pelos 
urologistas brasileiros, tem exercido imenso fascínio sobre 
novas gerações médicas. 
 Hoje, o urologista necessita conhecer, e com habilidade 
manejar outros órgãos, a fim de que possa realizar técnicas 
modernas, com a finalidade de substituir parte do aparelho 
urinário lesado. Daí a necessidade do conhecimento de 
cirurgia geral e de algumas outras especialidades, como nos 
casos em que se necessita de derivação urinária, valendo-
se de alças intestinais para reservatórios incontinentes e 
continentes, necessidade de substituição dos ureteres e 
bexiga, em que procedemos às pieloileocistoplastias. 

Dr. Lauro era um homem muito espirituoso e 
brincalhão. Quando Roberto Lobato da Costa e eu 
trabalhávamos juntos no mesmo consultório, nas horas 
vagas era comum ouvir dele relatos pitorescos de casos 
jocosos relacionados à prática médica do mestre. Era um 
gozador. Ao mesmo tempo, porém, um humanista dos mais 
preparados. Possuía uma biblioteca muito rica, não somente 
na parte médica, como na literária. Lia os clássicos em seus 
idiomas originais. A cultura foi seu precioso tesouro. 
Infatigável, insaciável devorador de livros versando sobre os 
mais variados setores da inteligência humana, um vício 
secreto, quase desconhecido de contemporâneos seus. 

Dr. José Rodrigues da Silveira Netto revelou-me que 
Lauro Magalhães gostava de ler Dante e Goethe. Do 



primeiro, recitava cantos inteiros em italiano. Lia muito no 
bonde, o meio de transporte que mais usava. Silveira falou-
me ainda de sua pontualidade no serviço. Jamais o viu faltar. 
Diariamente estava na Faculdade, entre 14:30 e 15 horas, 
mesmo aos sábados. Quando era o Diretor, Silveira era o 
seu Tesoureiro. 

Dr. Lauro era elegante no trajar, galanteador, admirador 
da juventude, onde a beleza era fundamental. Tinha seu lado 
poético, romântico, afetivo. Gostava de distribuir rosas para 
as alunas do Colégio Santa Rosa que passavam em frente 
à sua casa, um belo prédio situado na Praça Batista Campos 
ao lado da Faculdade de Odontologia, cedido após sua 
morte para a Universidade Federal do Pará, hoje 
desocupado e patrimônio da família. 

Era o único médico que tinha permissão de descer aos 
jardins da Maternidade do Hospital da Santa Casa e da 
Beneficente Portuguesa, onde todos os dias escolhia as 
mais lindas rosas e as ofertava carinhosamente para suas 
amigas Irmãs de caridade. 

No Mosqueiro, onde tinha sua casa de veraneio na 
praia do Farol, todo mês de julho, época de férias, num gesto 
carinhoso ofertava às jovens, varetas feitas por ele com 
inscrições de figuras marajoaras numa das extremidades. 
Esculpia muito bem. Exímio nadador, passava horas 
nadando em frente às praias da ilha. 

Casou-se a 8 de junho de 1918 com Ester da Silva 
Rosado, filha mais nova de Antônio Joaquim da Silva 
Rosado e de Celina Coimbra da Silva Rosado. Dessa união 
nasceram cinco filhos: Celina, Lauro, Wanda, Nazaré e 
Eunice. Wanda, minha querida amiga, casou-se com 
Roberto Lobato da Costa, meu saudoso colega. 

Sua rica biblioteca foi em parte doada para a UFPA; 
parte foi a leilão e outra ainda foi distribuída pelas filhas. Em 
minha biblioteca tenho a felicidade de possuir o Tratado de 
Anatomia Humana de Testut Latarjet que pertenceu a ele em 
seu tempo de acadêmico, presente do amigo Dr. Ronaldo 



Fontelles de Lima, conceituado otorrinolaringologista, que o 
adquiriu numa livraria do Rio de Janeiro. O tratado, em 
Francês, traz a assinatura de Lauro Magalhães e é datado 
de 02/01/1906.1 

Lauro era ateu convicto. Sua personalidade, porém, era 
de alto nível moral e intelectual, nem um pouco preocupado 
com glórias futuras. Trabalhou muito, sim, dando provas 
irrefutáveis de um caráter ilibado a seus contemporâneos. 
Seu nome é estrela de primeira grandeza na constelação de 
vultos memoráveis da Medicina regional. 

 
Adendo da editoração 

Em 1949, nossa vetusta Faculdade de Medicina e 
Cirurgia fez erigir em sua homenagem o Pavilhão Lauro 
Magalhães, anexo à sua sede, muito bem situado à Avenida 
Generalíssimo Deodoro, dotado de confortável auditório 
com capacidade para duzentas e cinquenta pessoas 
sentadas, descrito na época como dos mais modernos de 
Belém.2 

Desde então tem sediado grande parte dos mais 
importantes eventos ligados à história de nossa tradicional 
escola médica e de seus órgãos sucedâneos, o Centro de 
Ciências da Saúde, depois Instituto de Ciências da Saúde 
da UFPA: solenidades de formatura, concursos para 
admissão de novos membros docentes, exames 
vestibulares, reuniões científicas etc., honrando sempre a 
figura do mestre que mereceu nominar suas instalações. 

Por iniciativa privada de amigos seus, eternamente 
agradecidos, foi ele significativamente homenageado com a 
denominação de Policlínica Lauro Magalhães, conferida a 
uma nova casa de saúde estabelecida à Avenida Senador 
Lemos em frente à Praça Brasil, que iniciou suas atividades 
como simples ambulatório no térreo da residência de seus 
proprietários em 1952, expandindo-se depois. 



E, em 1987, quando da criação de nossa Academia de 
Medicina do Pará, como não podia deixar de ser, seu nome 
foi lembrado para Patrono de uma das Cadeiras, a de 
número 20, cujo primeiro ocupante foi Lourival de Barros 
Barbalho, este ainda hoje não sucedido após o seu 
falecimento, ocorrido em março de 2021. 
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